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5º Congresso

Mais de 600 delegados
nas plenárias finais

Sindicalistas lançam
manifesto e filiam-se ao PT

Reconstrução

Feijóo ao lado de Berzoini, que carrega as fichas de filiação
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Sindicalistas se filiam
em massa ao PT
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Se vencer seis dos próxi-
mos sete jogos, o Corin-
thians será campeão por
antecipação.

Não será fácil. Dia 20, o
Timão pega o Inter no con-
fronto que pode decidir o
título.

Caso perca, a equipe cor-
re o  risco de ficar apenas
seis pontos à frente do time
sulista.

Só Rogério Ceni e Cici-
nho se salvaram no São
Paulo frente ao São Cae-
tano.

É muito pouco para um
time que pretende ser
campeão do mundo.

Finalmente o Palmeiras
conseguiu sair da irritante
sequência de empates em
que vinha.

Impressionante a capaci-
dade de Washington usar
a cabeça e de Marcos fa-
zer milagres.

A derrota frente ao Cru-
zeiro complicou a situação
do Santos em direção à Li-
bertadores.

O Peixe jogou mal e foi
prejudicado pela proibição
de sua torcida entrar em
campo.

A punição de irregularida-
des deve mudar porque
jogo sem torcida não dá.

A lambança com a Lusa
em Recife mostrou que os
árbitros continuam perigo-
sos...

Durante ato de lança-
mento do Manifesto dos Sin-
dicalistas, realizado na noi-
te de quinta-feira em São
Paulo, 270 dirigentes sindi-
cais se filiaram ao PT. No
manifesto eles defendem o
partido contra os ataques
dos políticos de direita e da
grande imprensa em geral.

O documento diz que a
defesa do PT não é tarefa
apenas dos petistas, mas de
todos aqueles comprometidos
com a luta pela justiça, igual-
dade, soberania e liberdade.

Os sindicalistas assu-
miram compromisso de um
revigoramento da vida parti-
dária através de filiações em
larga escala. Entre os filiados
está o presidente do Sindica-
to, José Lopez Feijóo.

Ele lembrou que ajudou
a construir o partido, mas
acreditava que não fosse
preciso ser filiado ao PT em
razão da militância sindical.

�Hoje, quando sofremos
os ataques que estamos so-
frendo, e que pessoas resol-
vem sair do partido, eu de-
cido entrar�, disse ele, argu-
mentando que este não é o
momento de sair, mas sim o
momento de ajudar a re-
construir o partido.

Em seu discurso, Fei-
jóo condenou aqueles que
deixaram a luta para se re-
fugiar nas páginas de jornais
ao lado da direita.

No final, ele pediu para
os presentes juntarem for-
ças e partirem para a ofen-
siva �em defesa dos nossos
símbolos, da nossa história
e da nossa trajetória�.

Depois do ato, os sin-
dicalistas fizeram caminha-
da entre a quadra dos ban-
cários e a sede do PT para
entregar ao presidente do
partido, Ricardo Berzoini, as
270 fichas de filiação.

Berzoini disse que a
alma do PT é a militância, é
a mobilização. �O PT não é
um partido de deputados, de

prefeitos ou do presidente
da República. O PT é o par-
tido dos trabalhadores�, co-
mentou.

Ele disse que o PT
constrói sua força de baixo
para cima. �É essa base po-
pular que vai garantir a ree-
leição do presidente Lula em
2006 e a vitória dos traba-
lhadores�, concluiu.

O presidente da CUT,
João Felício, disse que o
partido tem sido vítima do
maior preconceito de classe
já orquestrado no Brasil.

Para ele, o PT não é
uma sigla, mas um jeito de
ser. �O jeito de ser petista
permanece no nosso cora-
ção e nossa alma. É essa

O PT é referência
prática que nós consolida-
mos e com isso eles não vão
acabar�, disse.

No final, o presidente da
CUT avisou que �vamos ga-
rantir a consolidação de um
partido que é referencial de
unidade para os movimentos
sociais de nosso país e de
toda América Latina�.

Dino  Santos

Base popular garante vitória

Vitória contra
as demissões

Professores

Os professores da
rede estadual aprovaram a
continuidade da mobilização
em favor do emprego e da
estabilidade de todos os ser-
vidores ACTs (contratos
temporários). Diante do re-
cuo do governador Alckmin,
eles também decidiram sus-
pender a greve iniciada no
dia 24 de outubro. Os pro-
fessores realizaram assem-
bléia na última quinta-feira e
voltam a se reunir em 18 de
novembro na Av. Paulista.

Eles avaliaram que a
mobilização e a greve foram
as principais responsáveis
pelo recuo do governo e pelo
anúncio da efetivação de
mais de 30 mil professores.
�A categoria  deve ficar atenta
diante de qualquer indício de
demissão. Se isso ocorrer, a
educação vai parar�, afirmou
Carlos Ramiro de Castro, pre-
sidente da Apeoesp (sindica-
to dos professores).

O balanço da primeira fase do
5º Congresso é muito positivo.
Cerca de 3 mil companheiros e
companheiras participaram das
reuniões por fábrica e
escolheram mais de 600
delegados às plenárias finais.

ÉTICA NA POLÍTICA
REFORMA SINDICAL
Os debates temáticos do 5º
Congresso prosseguem neste
final de semana com a filósofa
Marilena Chaui e o secretário-
geral da CUT Artur Henrique da
Silva. Página 3

Próximos debates

Com o compromisso de
um revigoramento da vida par-
tidária, 270 sindicalistas se
filiaram ao PT durante ato de
apoio ao partido, na noite de

quinta-feira em São Paulo. Cer-
ca de mil dirigentes sindicais
participaram do evento.

�Hoje, quando sofremos os
ataques que estamos sofrendo,

e que pessoas resolvem sair
do partido, eu decido entrar�,
disse José Lopez Feijóo, pre-
sidente do Sindicato.
Página 4

Representantes de sindicatos de todo o País lotaram a quadra dos bancários para ato de filiação e lançamento de manifesto

Violência contra
trabalhadores

Uma nova onda de violência passou
a atacar trabalhadores. Depois de

assassinato de sindicalista gaúcho,
três dirigentes metalúrgicos de Belo

Horizonte foram espancados em
porta de fábrica. Um deles levou um
tiro. Dois dirigentes sem terra foram

assassinados nos últimos dias.

Dino  Santos



Patrão faz selvageria em porta de fábrica

Os dirigentes foram violentamente espancados na porta da Indumil

De olho no futuro

Departamento de Formação

Metalúrgicos de Belo Horizonte

A origem do dia de Finados
Feriado

Reunião dos trabalhadores na Rolls-Royce. Cerca de três mil metalúrgicos participaram de reuniões como esta

Encerrada a primeira fase
5º Congresso

Proposta pode sair sexta-feira
Campanha Grupo 10
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Tiroteio
O ministro da
Coordenação Política,
Jacques Wagner,
classificou de fantasiosa a
notícia da revista Veja de
que o governo cubano teria
enviado dinheiro para a
campanha de Lula.

Novo jornalismo
A revista disse que a
informação é uma
suposição. O ministro
pediu a apresentação de
provas.

Na Justiça
A embaixada de Cuba
divulgou nota dizendo que
a matéria é uma calúnia.

Interesse escuso
25% das ações da editora
Abril, que edita Veja, são
do empresário das
comunicações Gustavo
Cisneiros, que em abril de
2003 comandou a tentativa
de golpe na Venezuela.

Go home!
Maradona está liderando
protesto contra a visita do
presidente Bush à
Argentina para a 4ª Cúpula
das Américas.

Hospitalidade
O presidente norte-
americano visita o Brasil
no domingo, para um
churrasco com Lula na
Granja do Torto.

No bolso
Em São Paulo, os bancos
receberam 245 multas
durante um mês de
funcionamento da lei dos
15 minutos de fila nas
agências.

Sobrou!
Para agilizar o atendimento
e escapar das multas, os
bancos querem limitar o
número de pagamentos
que idosos podem fazer
utilizando a fila
preferencial.

As novas tecnologias
mudam as relações de tra-
balho. O computador é uma
delas. Ampliou as possibili-
dades de acesso a informa-
ções e tornou-se uma ferra-
menta indispensável ao tra-
balho em muitas áreas.

Na lista das dez profis-
sões de nível superior que
mais crescerão até 2012, al-
gumas parecem hoje um
pouco estranhas: bioinfor-
mante (cientista que siste-
matiza a produção de co-
nhecimento na área da ge-
nética), cibibliotecário (biblio-
tecário qualificado em novas
tecnologias e ferramentas
para mapear e monitorar a
internete), executivos de pri-
vacidade (que acompanham
processos de invasão de
privacidade).

Todas elas exigem do-
mínio no uso do computador.
O que mais chama a aten-
ção em relação às profis-
sões do futuro são elemen-
tos como multidisciplinarida-
de, por exemplo. Geneticis-
tas costumam ser biólogos
ou médicos, mas matemáti-
cos e engenheiros de com-
putação são benvindos na
área. O novo profissional re-
úne múltiplas competências.

O mesmo acontece na
área da saúde, onde os ra-
mos de mais qualificação
tecnológica comportam, além
de médicos, físicos, especia-
listas em computação e en-
genheiros biomédicos.

Esse olhar para o futu-
ro nos coloca sérias preocu-
pações. Falamos de multi-
disciplinaridade, mas nas
escolas as disciplinas con-
tinuam separadas com pou-
ca ou nenhuma relação de
umas com as outras. Sabe-
mos da importância do com-
putador, mas a maioria dos
alunos da rede pública no
país continua à margem da
inclusão digital.

Um sindicalista balea-
do e dois violentamente es-
pancados. Esse é o saldo da
ação selvagem da Indumil,
que montou uma tocaia para
diretores do Sindicato de
Belo Horizonte e Contagem
na manhã de sexta-feira pas-
sada.

O dirigente Valdinei
Ferreira da Silva foi baleado
na perna e golpeado na ca-
beça, enquanto outros dois
diretores, José Alves Perei-
ra e Bruno Lucas, foram vio-
lentamente espancados e
vários outros agredidos.

Luta por direito
Eles chegavam para

garantir a reintegração judi-
cial de Valdinei, quando se-
guranças da fábrica saíram
atirando e gritando que era
para matar.

Uma kombi do Sindica-
to foi totalmente destruída

pelos agressores. Após te-
rem chutado e derrubado
Bruno, os seguranças o le-
vantaram pelo pescoço e
usaram sua cabeça para
quebrar os vidros da kombi.

Os sindicalistas tam-
bém acusam a Fiat de usar
Policiais Militares para o ser-
viço de segurança privada,
o que é vetado pela legisla-
ção.

Na semana passada,
durante uma manifestação
na Revil, um PM sacou a
arma para um sindicalista.

Truculência
No início do mês, o sin-

dicalista Jair Antonio da
Costa, do Sindicato dos Sa-
pateiros de Igrejinha, no Rio
Grande do Sul, foi assassi-
nado por um soldado da Bri-
gada Militar (PM gaúcha)
durante manifestação con-
tra o desemprego.

Mais dois agricultores assassinados
O coordenador do MST,

Antônio José dos Santos,
de 50 anos, foi assassinado
com 14 golpes de faca na
cabeça e no tórax na tarde
do último domingo.

Ele retornava de uma
comemoração pela oficiali-
zação da posse da fazenda
Malhada dos Cavalos, de
466 hectares, em Tacaim-
bóm, Pernambuco, onde 45

famílias vivem acampadas.
O outro agricultor as-

sassinado foi Anilton Mar-
tins, coordenador regional
do Movimento de Libertação
dos Sem Terra (MLST). Ele
foi alvejado por dois ho-
mens, com mais de 10 tiros,
em um posto de gasolina, no
momento em que abastecia,
quinta-feira à tarde, na cida-
de de Itaíba.

A Federação Estadual
dos Metalúrgicos da CUT
(FEM-CUT) espera receber
nesta sexta-feira uma nova
proposta de acordo do Gru-
po 10. Isto porque na quin-
ta-feira tem assembléia pa-
tronal para avaliar a reivin-
dicação de dois pisos sala-
riais (atualmente são três),

Os mortos são home-
nageados desde os povos
da antiguidade e está pre-
sente em quase todas as
religiões.

No início, eram celebra-
ções ligadas à terra e à fertili-
dade, já que os mortos, como
as sementes, são enterrados
para a ressurreição.

Já no século 1 os cris-
tãos visitavam os túmulos
dos mártires para rezar.
Eles deixavam ramos de flo-
res e acendiam velas para
iluminar os mortos no cami-
nho até o paraíso.

A partir do século 5 os
católicos dedicam um dia do
ano para rezar por todos os
mortos e no século 16 a ho-
menagem passa a ser reali-

controle de horas extras, au-
mento do adicional noturno
e mudança da data-base
para setembro.

Na semana passada,
os patrões apresentaram
reajuste conforme a inflação,
aumento real de 2% e a re-
novação das atuais clausu-
las sociais.

Foi assinado acordo
com o Grupo 9 na última
quinta-feira. Ele traz reajus-
te de 7,5% a partir de agos-
to. A diferença de agosto,
setembro, outubro e novem-
bro será paga em dezembro.

O teto de aplicação do
reajuste é R$ 3.250,00. Sa-
lário acima terá um fixo pró-
ximo de R$ 243,00.

Assinado acordo com o G.9
Os dois primeiros pi-

sos serão reajustados em
9% e o terceiro piso terá
7,5% de reajuste.

As cláusulas sociais
foram renovadas por dois
anos. No acordo prevale-
cem as condições mais fa-
voráveis já acertadas indivi-
dualmente junto às empre-
sas.

zada no dia 2 de novembro,
pois o dia 1º era a festa de
todos os santos.

A homenagem aos mor-
tos ultrapassou os aspectos
religiosos. Aqui no Brasil, ela
entra para o calendário civil
como feriado nacional no
século 18.

Para a psicanálise, o
culto aos mortos é uma ma-
neira de conviver com o des-
conhecido. O ser humano
tenta dar uma explicação
para um mistério e ter a sen-
sação de que controla algo
incontrolável e inevitável
com a morte.
Feriado - Amanhã, a Sede
do Sindicato e as Regionais
Diadema e Santo André es-
tarão fechadas.

Com a realização das
últimas reuniões por fábrica,
terminou no sábado a primei-
ra fase do 5º Congresso dos
Metalúrgicos do ABC. Cer-
ca de três mil companheiros
e companheiras se envolve-
ram e o resultado é que mais
de 600 delegados foram es-
colhidos (o número total está
sendo finalizado).

�Atingiu nossa expecta-
tiva�, disse Rafael Marques,
secretário-geral do Sindica-
to e coordenador do Con-
gresso sobre o número de
delegados. Ele comentou
que a boa participação da
categoria nos debates pro-
porcionou intervenções qua-
lificadas e que se pode es-
perar muita idéia boa das
propostas e emendas.

Rafael lembra que o
tema Previdência apareceu
em muitas reuniões. �Os
companheiros mostraram
muitas preocupações com
as regras implementadas na
reforma de FHC em 98 e
encaminharam propostas
de luta para tornar as apo-
sentadorias mais justas�,
comentou.

Segundo o dirigente,
tudo indica que as resolu-
ções do Congresso irão re-
novar a disposição de luta
do Sindicato por melhores
condições de vida.

Prazo para propostas
Os delegados escolhi-

dos têm prazo até sábado
para apresentarem suas
emendas e propostas de re-
soluções.

Na semana que vem a
coordenação do Congresso
fará a organização dos tex-
tos num caderno para orien-
tar a votação dos delegados
nas plenárias finais, que a-
contecem entre 18 e 20 de

novembro.
Rafael lembra ainda a

necessidade de participa-
ção dos delegados nos pró-
ximos debates temáticos.
�Esses debates trazem mui-
tos elementos e informações
importantes. Por isso, a pre-
sença dos delegados, e to-

A filósofa Marilena
Chaui (foto), de 63 anos, dá
aulas na Universidade de
São Paulo (USP), onde é
professora titular. Filiada ao
PT desde os anos 80, alcan-
çou destaque na sociedade
e no partido pela capacida-
de intelectual, postura ética
e firmeza de princípios.

Foi secretária da Cultu-
ra na gestão Luiza Erundina
(1989-1992) na Prefeitura de
São Paulo. Mês passado,
Chaui causou polêmica nos
debates O silêncio dos inte-
lectuais ao recusar falar so-
bre as denúncias contra o
governo Lula e justificou sua
postura afirmando que não
dispunha de informações

dos os interessados, é obri-
gatória�, convoca.

Nesta sexta-feira, às
18h, a filósofa Marilena
Chaui fala de ética na políti-
ca. No sábado, o secretário-
geral da CUT, Artur Henri-
que, debate reforma sindical,
às 9h. Os dois debate serão

na Sede do Sindicato.

São Bernardo
Os delegados escolhi-

dos pelas empresas de São
Bernardo (exceto montado-
ras) têm reunião sexta-feira,
às 16h, na Sede, para dis-
cutir emendas e resoluções.

Chaui lembra do ódio da direita

que pudesse confiar sobre
o que acontecia. Seu tema
no nosso Congresso será
Ética na Política.

A filósofa culpou os
meios de comunicação pela
manipulação dos fatos e dis-
se que o PT era vítima des-
se ódio inédito da direita por-
que foi o grande responsá-

vel pela construção da de-
mocracia no País.

Reforma sindical
Artur Henrique da Silva

Santos, de 44 anos, é técni-
co eletrotécnico e sociólogo.
Iniciou sua atividade sindical
em 1983 quando foi eleito re-
presentante dos trabalhado-
res na CPFL (Companhia
Paulista de Força e Luz). Ele
falará no Congresso sobre
Reforma Sindical.

Atualmente ocupa a se-
cretaria-geral da CUT Na-
cional e foi um dos principais
responsáveis pela elabora-
ção do projeto de Reforma
Sindical que está no Con-
gresso Nacional.

Foto: CUT


